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Apresentação

É com muito prazer que apresentamos a “Proposta Curricular para o
Ensino de Português Escrito como Segunda Língua para Estudantes
Surdos”. Esta proposta é fruto de lutas dos movimentos surdos, do anseio
de vários professores da educação básica e do ensino superior, e de nossa
inquietação enquanto Diretoria para reformar as bases da educação de
surdos.

A Diretoria de Políticas de Educação Bilíngue de Surdos (DIPEBS) da
Secretaria de Modalidades Especializadas de Educação (SEMESP/MEC) foi
criada com o intuito de fomentar políticas públicas, educacionais e
linguísticas, voltadas à educação bilíngue de surdos, além do intuito de
criar novas possibilidades para que a educação bilíngue de surdos se
efetive tal qual a comunidade surda sempre almejou.

A educação bilíngue de surdos só se concretizará com eficácia a
partir da produção de novas práticas curriculares que incluam a língua, a
identidade e a cultura surdas, assim como a interculturalidade, a
visualidade e as demais especificidades dos estudantes.

Repete-se ao longo dos anos um equívoco que precisa ser reparado.
Trata-se do discurso que apregoa “dificuldades” dos estudantes surdos no
aprendizado do português escrito, atribuindo-se à surdez a privação
linguística imposta aos estudantes surdos. Todavia, as dificuldades
existentes decorrem das metodologias de ensino do Português, as quais
não leva(ra)m em conta as especificidades linguísticas dos estudantes
surdos. O aprendizado do português escrito por esse alunado depende da
utilização de sua língua materna, a Língua Brasileira de Sinais (Libras), e da
visualidade nela presente. Há muito precisávamos de uma proposta
curricular que contemplasse aspectos linguísticos e culturais que
propiciassem aos estudantes surdos uma educação, de fato, bilíngue, em
Libras e em português escrito.

Esta obra propositiva, gerada a partir da experiência, de evidências
identificadas pelos professores em suas aulas de português, além de
pesquisas e discussão, por um grupo seleto de especialistas surdos e
ouvintes, instrumentalizará o educador para o ensino de português

escrito como segunda língua para surdos. Esta proposta permitirá que o
aprendizado de práticas de linguagem de segunda língua, envolvendo a
leitura/compreensão e a escrita/produção ocorra num processo fluído,
significativo, e não traumático aos estudantes surdos, surdocegos, com
deficiência auditiva sinalizantes, com altas habilidades ou superdotação e
com deficiências associadas.

Desejamos com a publicação desta proposta curricular fortalecer as
identidades linguísticas surdas ao propiciar novos aprendizados aos
estudantes surdos a partir da aquisição da Libras como primeira língua e
do aprendizado português escrito como segunda língua. Entre os
objetivos desta proposta está construir práticas curriculares que
oportunizem os estudantes surdos a transitar com liberdade por culturas
e línguas em contato, alcançando, verdadeiramente, a inclusão escolar.

Diretora de Políticas de Educação Bilíngue de Surdos
Crisiane Nunes Bez Batti1

1 Diretora de Políticas de Educação Bilíngue de Surdos DIPEBS/SEMESP/MEC,
desde janeiro de 2020. Graduada em Pedagogia (UNIASSELVI). Especialista em
Formação Pedagógica em Educação especial, Língua Brasileira de Sinais e Prática
Interdisciplinar: Educação Infantil e Séries iniciais (FUCAP). Mestranda em
Linguística Aplicada (UFSC). Fundadora e presidente da Associação de Surdos de
Laguna (ALPAS -SC) de 2016-2019. Membro efetivo da Academia de Letras do
Brasil de Santa Catarina - seccional Laguna (ALBSC).
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DEDICATÓRIA

A todos os surdos que um dia repetiram: “Libras eu sei, mas o português é

difícil ...” (Silva, 2005). Falas como essa nos ajud(ar)am a pensar como deve ser

um currículo específico para o ensino de “Português como segunda língua para

surdos”. Assim, elaboramos esta proposta curricular com muito carinho para

alcançar os surdos brasileiros em fase escolar. Que esta obra mova cada professor a

um novo pensar, a um novo planejar e a um novo agir, enfim, a boas práticas de

ensino.



EPÍGRAFE

“Olhando para ele enquanto ela ainda falava, comecei a perguntar-lhe por que ele não
gostava de responder aos textos de português, como a professora estava me contando.
Fiz isso para que ele tivesse a certeza de que ela estava falando sobre ele, mas que eu
não estava querendo ocultar-lhe isso. Ele me respondeu que o texto não lhe transmitia
nenhuma emoção, por isso não queria responder. Disse-lhe que havia emoção, que ele
precisava descobri-la. Ele me disse que eu sentia emoção porque era ouvinte, mas que
surdo era diferente. Como era o segundo dia de aula que participava nessa turma,
perguntei-lhe se ele se lembrava do que havia lhe contado em particular no primeiro dia,
sobre um seminário que participei no Rio, onde uma surda recontou em LIBRAS uma
história que tinha lido na biblioteca, com o auxílio de um monitor surdo, o que
emocionou todo o auditório do seminário. Ele disse que se lembrava, e que sonhava em
um dia ser professor no INES (Instituto Nacional de Educação de surdos, que está
implantando o Bilinguismo e que promoveu o seminário). Perguntei-lhe como queria ser
professor se não estudava. Estava ainda na 7a série e deveria se formar para vir a tornar-
se um professor. Disse-lhe que deveria concluir o primeiro grau, o segundo, e aí sim,
poderia se tornar um professor. A professora ia me passando as respostas dos textos
dos alunos, e eu ia lendo enquanto os outros terminavam. F entregou o questionário
incompleto à professora, que me passou às mãos. Li as respostas e F aproximou-se de
minha carteira. Mostrei-lhe: esta você acertou; esta também; estas duas você inverteu
as respostas... esta aqui, por que você deixou em branco? - “Porque não sabia” - me
disse. Apontei a palavra “quando” e perguntei-lhe “quanto tempo...” ele imediatamente
respondeu, me interrompendo - “um ano depois!” Disse-lhe: você sabia a resposta! “Sim,
mas só entendi agora que você me falou!” F é um rapaz muito sério (de uns 20 anos
aproximadamente). Ele me olhou e disse: “Você é que deveria ser a professora aqui, não
ela. Ela não sabe nada!” “… eu me comunicava com ele em Libras. A professora, apesar
de ter boa vontade, não sabia Libras.” (BERNARDINO, 1999, p. 57-58)
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INTRODUÇÃO

Esta obra marca o avanço das
políticas educacionais e linguísticas em nosso
país, promove o português, respeita a
diversidade plurilíngue e multicultural do
povo brasileiro, ao adequar o ensino de
português à realidade bilíngue e multicultural
dos estudantes surdos, surdocegos, com
deficiência auditiva sinalizantes, surdos com
altas habilidades/superdotação e surdos com
deficiências associadas.

Depois das conquistas obtidas, por
meio das regulamentações legais, que
expressam o consenso em atender às
especificidades educacionais da comunidade
surda, nos reunimos para a realização deste
trabalho. Temos um histórico profissional
que se funde à luta histórica da comunidade
surda. Enquanto profissionais das diversas
esferas de atuação na educação de
estudantes surdos, não visamos fórmulas e
nem verdades absolutas, mas nos reunimos
em um esforço conjunto para complementar
uma política nacional, educacional e
linguística, que venha orientar o ensino do
português escrito como segunda língua para
estudantes surdos em todos os níveis, etapas
e modalidades de ensino.

A Lei nº 10.436, de 2002, marca uma
nova era na educação dos surdos brasileiros.
A partir dela, tantas outras leis vêm sendo
promulgadas, de forma a garantir a agenda
de luta dos surdos, incansáveis defensores de
seus direitos humanos, linguísticos,
educacionais, identitários e culturais. O
Decreto n.º 5.626, de 2005, dá continuidade
aos avanços promulgados na Lei que
regulamenta. A Libras precisa ser entendida
como língua de ensino, instrução,
comunicação e interação; e o português,
segunda língua para os estudantes surdos,
precisa ser ensinado em sua forma escrita.

A oficialização do ensino de
Português Escrito como Segunda Língua para
os Estudantes Surdos (PSLS) trouxe consigo,
entre outras demandas, a emergência da
organização de um currículo para o ensino de
PSLS e da Língua de Sinais Brasileira.
Passaram-se quinze anos da promulgação do
decreto e esse currículo não foi constituído.
Sua emergência, entretanto, faz sentir-se em
todas as fases, etapas, níveis e modalidades
de ensino, nas quais estão matriculados
estudantes surdos, surdocegos, com
deficiência auditiva sinalizantes, com altas
habilidades/superdotação e com deficiências
associadas.

O Relatório do Grupo de Trabalho
contendo subsídios para a Política Linguística
de Educação Bilíngue – Língua de Sinais
Brasileira e Língua Portuguesa (BRASIL, 2013)
também teve um papel importante nos
avanços que a Política de Educação Bilíngue
de Surdos implementa na atualidade, pois
torna real recomendações apontadas no
documento, elaborado com a participação de
pesquisadores, surdos e ouvintes, da
comunidade surda.

A inserção das escolas e classes
bilíngues de surdos, no Plano Nacional de
Educação, pela Lei n.º 13.005 (BRASIL, 2014),
pela Lei Brasileira de Inclusão, Lei n.º 13.146
(BRASIL, 2015), e mais recentemente pelas
ações da recém-criada, Diretoria de Educação
Bilíngue de Surdos – DIPEBS, da Secretaria de
Modalidades Especializadas de Educação –
SEMESP, do Ministério da Educação – MEC,
demandaram urgência para que esse
currículo fosse constituído. Nessa conjuntura,
a Educação Bilíngue de Surdos, muitos anos
negligenciada, deu mais um passo
importante.

Em 2018, a Convenção dos Direitos
das Pessoas com Deficiência, promulgada no
Brasil como emenda Constitucional, por meio
do Decreto nº 6.949/2009, sob o lema “nada
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sobre nós sem nós”, acrescentou a
importância de “não (se) deixar ninguém
para trás”; é o que buscamos nesta proposta
para os professores de estudantes surdos.

Dessa forma, o ensino de PSLS tem a
responsabilidade de não deixar os estudantes
surdos sem acesso adequado ao português
escrito. É responsabilidade do professor
propiciar ao máximo o acesso a textos para
leitura e a condução do ensino formal ao
conhecimento linguístico e funcional que
leve os estudantes à literacia, no sentido
mais amplo.

Os estudantes surdos têm o direito
de aprender o português escrito sem
simplificações, sem reduções, mas a partir de
um currículo adequado que leve a uma
metodologia que lhes seja acessível e, por
isso, preponderantemente visual.

Para atender a esse direito e às
especificidades linguísticas dos estudantes
surdos no contexto da educação bilíngue de
surdos, foi instituído o GRUPO DE ESTUDO E
PESQUISA INTERINSTITUCIONAL PARA
sistematização de PROPOSTAS TEÓRICO-
METODOLÓGICAS E PRÁTICAS PARA O
ENSINO DE PORTUGUÊS ESCRITO COMO
SEGUNDA LÍNGUA PARA ESTUDANTES
SURDOS MATRICULADOS NA EDUCAÇÃO
BÁSICA E NO ENSINO SUPERIOR, vinculado à

Universidade de Brasília, cujos membros
foram convidados para o desafio de elaborar
uma proposta curricular para o ensino de
português como segunda língua para surdos
(PSLS). Em seguida, foi estabelecida uma
parceria com a Diretoria de Políticas de
Educação Bilíngue de Surdos do MEC para a
elaboração de uma proposta curricular para
o ensino de PSLS: na educação básica e no
ensino superior, pelo período de cinco meses,
o que incluiu estudos, elaboração, análise e
apresentação desta proposta.

PROLEGÔMENOS DA PROPOSTA

Para a concretização dessa demanda
foi compilada uma relação nominal composta
de conhecidos pesquisadores brasileiros com
experiência no ensino de PSLS. Os
pesquisadores listados, entre surdos e não
surdos, foram convidados a colaborar com
essa tarefa e representam as seguintes
regiões do Brasil: NORTE, CENTRO-OESTE,
SUL, SUDESTE. Alguns deles declinaram do
convite por questões pessoais, o que
resultou na ausência, por exemplo, de
representante da região NORDESTE na
elaboração desse material. Aqueles que
aceitaram o desafio de construir essa
proposta curricular junto à Diretoria de
Políticas para a Educação Bilíngue de Surdos
(DIPEBS) se organizaram em Grupos de

Trabalho, conforme seu nível de experiência,
interesse e atuação.

Assim, esta proposta foi
sistematizada e elaborada por pesquisadores
experientes no ensino de Português como
Segunda Língua para Surdos. Alguns com
formação inicial para o ensino de português,
com capacitação para o ensino de português
como segunda língua para estudantes surdos;
alguns com formação inicial no ensino de
português para surdos; outros, com
formação em cursos de especialização para o
ensino de português como segunda língua
para estudantes surdos, assim como por
outros professores pesquisadores com
experiência em consultoria na área.

Os vinte e seis pesquisadores
participantes dessa construção foram
formalmente convidados pela Diretoria de
Políticas de Educação Bilíngue de Surdos para
a elaboração desta proposta curricular. A
ação foi executada com grande dedicação e
desprendimento, uma vez que, além de suas
tarefas cotidianas, os pesquisadores se
dedicaram na construção desta proposta
curricular.

Foram criados 5 grupos de trabalho,
nos quais os pesquisadores foram sendo
agrupados, com base em suas experiências
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anteriores, com o ensino de português como
segunda língua para estudantes surdos.

PRINCÍPIOS E DIRETRIZES DESTA PROPOSTA
CURRICULAR PARA O ENSINO DE PSLS

A proposta curricular apresentada
respeita a legislação vigente voltada à
educação brasileira, a saber, a Constituição
da República Federativa do Brasil (CF), de
1988; a Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (LDBEN), Lei nº 9394/1996; o Plano
Nacional de Educação (PNE), Lei nº
13.005/2014; a Lei Brasileira de Inclusão (LBI),
Lei nº 13.146/2015; a Política Nacional de
Alfabetização (PNA), instituída pelo Decreto
9.765/2019; a Lei de Libras, Lei nº
10.436/2002 e o Decreto que a regulamenta,
o Decreto nº 5.626/2005, toma como base a
Base Nacional Comum Curricular (BNCC –
2017), além de teorias voltadas ao ensino de
segunda língua e ao ensino de segunda língua
para surdos, que envolve peculiaridades dos
aprendizes incluídos na Educação Bilíngue de
Surdos (EBS). Desta forma, acrescenta-se aos
referenciais citados, o Quadro Europeu
Comum de Referência de Línguas (QECR),
apresentado como referencial para o ensino
de segunda língua, como é o caso do
português para os estudantes surdos e que
foi adequado às especificidades dos
estudantes surdos e ao Sistema Educacional

Brasileiro por meio do Quadro de Referência
para o Ensino de Português Escrito para
Surdos (QREPS).

Destaca-se, ainda, que a proposta
curricular para o ensino de PSLS est de
acordo com o artigo 21 da LDBEN, Lei nº
9.394, de 20 de dezembro de 1996. A divisão
proposta para o sistema educacional
brasileiro é mantida, a saber, os dois níveis
de ensino: a Educação Básica e o Ensino
Superior, assim como as três etapas da
Educação Básica: a primeira, a Educação
Infantil, para os estudantes surdos, a
começar ao 0 ano, conforme a estratégia 4.7
da meta 4 do PNE - 2014 a 2024 (BRASIL,
2014), com duas fases: creche e pré-escola; a
segunda etapa, que equivale ao Ensino
Fundamental, dividida em duas fases: a
primeira, que equivale aos anos iniciais e a
segunda, que equivale aos anos finais; a
terceira etapa, enfim, refere-se ao Ensino
Médio. No Ensino Superior, em vez de etapas,
fala-se em cursos.

A proposta curricular apresentada não
é para o bilinguismo, mas para a educação
bilíngue dos estudantes surdos, embora leve
ao bilinguismo dos surdos. Considera-se, no
contexto desta proposta, o bilinguismo surdo
como consequência da oferta da educação
bilíngue de surdos. A Educação Bilíngue de
surdos, por outro lado, atende a um ensino

essencialmente VISUAL das línguas
envolvidas e comporta dois aspectos
fundamentais: (i) o ensino EM Libras, isto é,
mediado PELA Libras, como língua de ensino,
instrução, comunicação e interação e PELO
português escrito, como língua de instrução,
presente somente nos materiais didáticos,
textos impressos e em suportes visuais;
também (ii) o ensino DE duas línguas: da
Língua de Sinais Brasileira - Libras ou LSB, em
todas as suas formas de representação
(articulada e escrita), e do português, na sua
representação escrita, A proposta curricular
apresentada nesta obra está diretamente
relacionada ao ensino de Português como
Segunda Língua para Estudantes Surdos -
PSLS.

PÚBLICO-ALVO

Assim, a proposta apresentada
destina-se aos currículos dos estudantes
surdos, surdocegos, com deficiência auditiva
sinalizantes, surdos com Altas Habilidades e
Superdotação, assim como aos estudantes
surdos com deficiências associadas. É uma
proposta ajustável às especificidades de cada
um dos estudantes surdos que optam pela
educação bilíngue de surdos, com as devidas
adaptações para cada estudante. A proposta
inclui o ensino da Libras como disciplina
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obrigatória, do português como segunda
língua na modalidade escrita e das demais
disciplinas, todas ministradas em Língua de
Sinais Brasileira.

 estudantes surdos e com deficiência
auditiva sinalizantes: são aqueles
que, “por ter perda auditiva,
compreendem e interagem com o
mundo, por meio de experiências
visuais, manifestando sua cultura
principalmente por meio da língua de
sinais”.

 estudantes surdos com altas
habilidades / superdotação: são
estudantes surdos com habilidades
extraordinárias em uma ou mais
áreas do conhecimento.

 estudantes surdocegos: são pessoas
que possuem graus diferentes de
perda sensorial, de visão e de
audição, total ou parcial,
concomitante. Fazem parte do
público da educação bilíngue de
surdos aqueles que se comunicam
preponderantemente pela Libras ou
pela Libras tátil.

E para entender onde são
matriculados os estudantes que optam pela
educação bilíngue de surdos e,
consequentemente, aqueles que serão
contemplados com a proposta curricular

apresentada, vamos à estratégia 4.7 do Plano
Nacional de Educação, sancionado pela Lei nº
13.005/2014 (BRASIL, 2014):

“4.7) garantir a oferta de educação
bilíngue, em Língua Brasileira de Sinais
- LIBRAS como primeira língua e na
modalidade escrita da Língua
Portuguesa como segunda língua, aos
(às) alunos (as) surdos e com
deficiência auditiva de 0 (zero) a 17
(dezessete) anos, em escolas e classes
bilíngues e em escolas inclusivas, nos
termos do art. 22 do Decreto nº 5.626,
de 22 de dezembro de 2005, e dos arts.
24 e 30 da Convenção sobre os Direitos
das Pessoas com Deficiência, bem
como a adoção do Sistema Braille de
leitura para cegos e surdos-cegos;”

Assim, a proposta curricular
apresentada pode ser aplicada aos
estudantes surdos matriculados em Escolas
Bilíngues de Surdos, Classes Bilíngues de
Surdos, assim como no Serviço de
Atendimento Educacional Especializado de
Escolas Inclusivas - polo de educação bilíngue
de estudantes surdos.

APRESENTAÇÃO DA OBRA

A organização da proposta curricular
para o ensino de PSLS atende aos dois níveis
de ensino: a EDUCAÇÃO BÁSICA e o ENSINO
SUPERIOR. Toda a Educação Básica está
dividida em etapas, a Educação Infantil, em
creche e pré-escola; o Ensino Fundamental,
em anos iniciais e anos finais, e o Ensino
Médio. Cada etapa foi subdividida em níveis
de proficiência dos aprendizes nas práticas
de linguagem que envolvem a leitura e a
escrita. Esses níveis foram associados aos
anos escolares. Dessa forma, a proposta
curricular segue organizada em seis cadernos.

Este CADERNO INTRODUTÓRIO (cor
violeta) é o primeiro de seis volumes que
integram a COLEÇÃO PROPOSTA
CURRICULAR PARA O ENSINO DE
PORTUGUÊS ESCRITO COMO SEGUNDA
LÍNGUA PARA ESTUDANTES SURDOS
MATRICULADOS NA EDUCAÇÃO BILÍNGUE
DE SURDOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA E NO
ENSINO SUPERIOR. O CADERNO
INTRODUTÓRIO apresenta a concepção
teórico-metodológica da proposta, assim
como os referenciais básicos e
complementares que guiaram a elaboração
desta proposta curricular.

O CADERNO I (cor verde) apresenta a
PROPOSTA CURRICULAR PARA O ENSINO DE
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PORTUGUÊS ESCRITO COMO SEGUNDA
LÍNGUA PARA ESTUDANTES SURDOS
MATRICULADOS NA EDUCAÇÃO BILÍNGUE
DE SURDOS NA EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA
INFANTIL (1a7m a 5 anos).

A Educação Infantil, que contempla
crianças com idade de 0 a 6 anos, segundo a
BNCC, divide-se em três etapas: bebês (zero
a 1 ano e 6 meses), crianças bem pequenas
(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses), e
crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11
meses).

A oferta de educação bilíngue de
surdos inicia-se na primeira etapa da
educação infantil, ao zero ano, por meio da
educação linguística infantil, em creches e
em escolas bilíngues de surdos, com a
garantia de oferta de ambiente linguístico
adequado à aquisição da língua de sinais e,
progressivamente, à exploração do
português escrito.

A proposta deste caderno foi
elaborada pelo Grupo de Trabalho I, que
participou da construção da proposta em
duas etapas da educação infantil e uma etapa
do Ensino Fundamental, que corresponde ao
1º ano dos anos iniciais (aproximadamente 6
anos de idade).

Os conteúdos dessa fase estão
distribuídos para o ensino durante um ano

letivo, como previsto na legislação,
considerando-se o fato de que na primeira
etapa da educação (linguística) infantil, aos
bebês surdos, de 0 a 1 ano e 6 meses,
período correspondente à creche 1, no nível
Alpha 1 (α1), prioriza-se a aquisição
linguística em língua de sinais.

Assim, as crianças da primeira etapa da
educação infantil devem ter acesso exclusivo
à Libras. Por esse motivo, o ensino de PSLS
não prevê proposta curricular para o ensino
de português escrito na primeira etapa de
escolarização. Assim, o CADERNO I atende à
proposta curricular para a EDUCAÇÃO
(LINGUÍSTICA) INFANTIL, distribuída nas
seguintes etapas de escolarização:

a. creche 2 – 1 ano e 7 meses a 3 anos e
11 meses – α2
b. pré-escola 1 e 2 – 4 anos a 5 anos e
11 meses – α3

A educação linguística infantil deve
ser assegurada para crianças surdas, de 0 a 3
anos de idade, no ambiente escolar, de
forma gradual, contínua e natural, em Libras
na primeira etapa da educação infantil e em
Libras e em português escrito nas outras
duas etapas, prevenindo os efeitos negativos
da privação linguística ou de uma aquisição
linguística tardia. Nessa fase, as crianças

surdas são categorizadas como “aprendizes
exploradores”.

A escola tem papel vital na
“educação linguística infantil” de crianças
surdas especialmente porque a maioria delas
nasce em famílias ouvintes que desconhecem
a língua de sinais. Com pouca ou nenhuma
interação linguística em seus lares, as
crianças surdas correm o risco de serem
privadas do processo de aquisição da
linguagem, o que pode prejudicar seu
desenvolvimento linguístico e cognitivo. O
input linguístico em Língua de Sinais
Brasileira (Libras ou LSB) deve iniciar o mais
cedo possível, a fim de que as crianças
interajam com o meio e as pessoas a sua
volta, de forma natural e amadureçam
linguisticamente, preparando-se para o
processo de ensino e aprendizagem.

Além disso, é importante que a
equipe pedagógica oriente as famílias de
crianças surdas a aprender a língua de sinais,
com vistas à interação e ao aprendizado ao
longo da vida, também fora da escola, e à
garantia ao pleno desenvolvimento do
potencial humano, do senso de dignidade, da
autoestima, do fortalecimento do respeito
pelos direitos linguísticos e humanos, as
crianças surdas de 0 a 3 anos devem ter o
acesso linguístico à Libras e ao português
escrito, de forma a serem estimuladas a
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desenvolver o máximo possível de sua
personalidade, talentos, criatividade,
habilidades físicas, emocionais e cognitivas.

O CADERNO II (cor azul) apresenta a
PROPOSTA CURRICULAR PARA O ENSINO DE
PORTUGUÊS ESCRITO COMO SEGUNDA
LÍNGUA PARA ESTUDANTES SURDOS
MATRICULADOS NA EDUCAÇÃO BILÍNGUE
DE SURDOS NOS ANOS INICIAIS (2º ao 5º
ano) E EJA (1º segmento). A proposta desse
caderno foi elaborada por dois grupos de
trabalho. O Grupo de Trabalho I ficou
responsável pela elaboração da primeira
etapa dos anos iniciais. O Grupo de Trabalho
II ficou responsável pela elaboração da
proposta curricular para o ensino de PSLS
para os quatro últimos anos iniciais do Ensino
Fundamental (aproximadamente 7 a 10 anos
de idade), com conteúdos distribuídos para o
ensino durante um ano letivo, como previsto
na legislação. Os anos iniciais do ENSINO
FUNDAMENTAL organizam-se assim:

a. ≈ 6 anos - 1º ano – A1
b. ≈ 7 anos - 2º ano – A2
a. ≈ 8 anos - 3º ano – A3
b. ≈ 9 anos - 4º ano – A4
c. ≈ 10 anos - 5º ano – A5

O CADERNO III (cor amarela) apresenta
a PROPOSTA CURRICULAR PARA O ENSINO
DE PORTUGUÊS ESCRITO COMO SEGUNDA
LÍNGUA PARA ESTUDANTES SURDOS
MATRICULADOS NA EDUCAÇÃO BILÍNGUE
DE SURDOS NOS ANOS FINAIS (6º ao 9º ano)
E EJA (2º segmento). O Grupo de Trabalho III
ficou responsável pela elaboração da
proposta curricular ao ensino de PSLS para os
quatro últimos anos do Ensino Fundamental
(aproximadamente 11 a 14 anos de idade),
com conteúdos distribuídos para o ensino
durante um ano letivo, como previsto na
legislação. Os anos finais do ENSINO
FUNDAMENTAL organizam-se assim:

a. ≈ 11 anos - 6º ano – B1
b. ≈ 12 anos - 7º ano – B2
c. ≈ 13 anos - 8º ano – B3
d. ≈ 14 anos - 9º ano – B4

O CADERNO IV (cor laranja) apresenta
a PROPOSTA CURRICULAR PARA O ENSINO
DE PORTUGUÊS ESCRITO COMO SEGUNDA
LÍNGUA PARA ESTUDANTES SURDOS
MATRICULADOS NA EDUCAÇÃO BILÍNGUE
DE SURDOS NO ENSINO MÉDIO (1º ao 3º
ano) E EJA (3º segmento). O Grupo de
Trabalho IV ficou responsável pela
elaboração da proposta curricular para o
ensino de PSLS para o Ensino Médio
(aproximadamente 15 a 17 anos de idade),

com conteúdos distribuídos para o ensino
durante um ano letivo, como previsto na
legislação. O ENSINO MÉDIO organiza-se
assim:

a. ≈ 15 anos - 1º ano – C1
b. ≈ 16 anos - 2º ano – C2
c. ≈ 17 anos - 3º ano – C3

A Educação de Jovens e Adultos,
definida na LDBEN (BRASIL, 1996) como
modalidade de ensino, perpassa a educação
bilíngue de jovens e adultos surdos, os quais,
por motivos bastante diversos, entre os quais
a falta de acessibilidade linguística, tiveram
acesso tardio à educação ou, ainda, a
necessidade de um acesso regresso à
escolarização, em face do fato de serem
surdos egressos de uma educação básica
fracassada, sem acesso adequado à educação
básica em modalidade bilíngue (Libras e
português escrito), antes oferecida sem
acessibilidade linguística e sem o rigor
necessário à garantia da escolarização
mínima necessária.

A Proposta Curricular para a Educação
para Jovens e a Adultos (Brasil, 2001), que
trata mais especificamente da EJA no ensino
fundamental, traça o perfil dos estudantes da
EJA, mas deixa de lado o perfil linguístico
específico dos estudantes surdos, surdocegos,
com deficiência auditiva, com altas
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habilidades/superdotação e com deficiências
associadas.

Assim, em relação à Educação Bilíngue
de Jovens e Adultos Surdos, a proposta
curricular para o ensino de PSLS também
busca atender à realidade dos estudantes
surdos, jovens e adultos, que dela precisarem,
em todas as etapas e demais modalidades de
ensino da Educação Básica, do A1 ao C3.

O CADERNO V (cor vermelha)
apresenta a PROPOSTA CURRICULAR PARA
O ENSINO DE PORTUGUÊS ESCRITO COMO
SEGUNDA LÍNGUA PARA ESTUDANTES
SURDOS MATRICULADOS NA EDUCAÇÃO DE
SURDOS NO ENSINO SUPERIOR. O Grupo de
Trabalho V ficou responsável pela elaboração
da proposta curricular para o ensino de PSLS
para o Ensino Superior, com conteúdos
distribuídos para o ensino durante um
semestre letivo, como previsto na legislação.
O ENSINO SUPERIOR organiza-se assim:

a. 1º semestre – D1
b. 2º semestre – D2
c. 3º semestre – D3
d. 4º semestre – D4
e. 5º semestre – D5

A proposta curricular para o Ensino
Superior tomou como base as ementas de
diferentes Universidades Brasileiras que
oferecem disciplinas específicas para o
ensino de português como segunda língua
para surdos, implementadas, em sua maioria,
em cursos de Letras: Libras, Letras: Libras e
Português como Segunda Língua, ou Letras:
Português como segunda língua. Assim,
constituiu-se a proposta curricular para o
ensino de PSLS, em todas as etapas da
Educação Básica, adequadas à modalidade
regular e ajustáveis à EJA ofertada na
Educação Bilíngue de Surdos, à oferta do
PSLS no Ensino Superior.

Assim, a proposta curricular foi
elaborada desde a Educação Linguística
Infantil (ELI), passando pelos anos iniciais e
finais do Ensino Fundamental, pelo Ensino
Médio até o Ensino Superior,
correspondendo a três etapas na Educação
Infantil, cinco etapas nos anos iniciais do
Ensino Fundamental, quatro etapas nos anos
finais do Ensino Fundamental, três etapas no
Ensino Médio e cinco etapas no Ensino
Superior. O primeiro e o quinto anos do
Ensino Fundamental poderão ser acrescidos
de um ano inicial que corresponde ao
Nivelamento, para o caso de estudantes que
vierem a ingressar em qualquer ano do ciclo,

em defasagem escolar. O Nivelamento
também pode ocorrer no início do ciclo do
Ensino Médio e no início do ciclo do Ensino
Superior.

DA ORGANIZAÇÃO DA PROPOSTA
CURRICULAR

O Quadro de Referência para o Ensino
de Português como Segunda Língua para
Surdos - QREPS - foi o ponto de partida para
o estudo, pesquisa, análise e construção da
proposta curricular pelos cinco grupos de
trabalho constituídos. O QREPS contempla a
uma organização curricular anual para a
Educação Básica e uma organização
semestral para o Ensino Superior. A proposta
curricular apresenta dados gerais da etapa:
ano, nível de proficiência dos aprendizes ao
final do ano/semestre, competências gerais,
habilidades, que incluem, além das
habilidades como ler/ver, escrever e traduzir,
valores, atitudes e conhecimento. Seguem-se
a esses itens os objetos do conhecimento
(conteúdos), os gêneros textuais e, por fim,
as unidades temáticas, tanto com relação às
práticas de linguagem da leitura visual,
quanto às práticas da linguagem escrita,
conforme demonstrado no quadro que segue:
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Toda a proposta, incluindo-se as competências e habilidades para o ensino de português escrito, baseadas em práticas de linguagem bilíngue de
leitura e escrita, deve ser adequada pelos professores à diversidade dos estudantes, de forma a conectá-la às suas especificidades e experiências, o que
envolve tanto a aquisição da Libras, quando necessário, o aprendizado do português para os estudantes com ingresso tardio, o ensino na Educação de
Jovens e Adultos, quanto o ensino aos estudantes com deficiências associadas, assim como no respeito às individualidades, identidades e culturas de
cada um.
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QUADROS DE REFERÊNCIA PARA O ENSINO DE PORTUGUÊS ESCRITO COMO SEGUNDA LÍNGUA PARA SURDOS2

2 Todos os blocos do QREPS incluídos nessa proposta foram ilustrados pelo ProfessorMessias Ramos Costa.
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Todas a proposta curricular
apresentada tomou como referência a Base
Nacional Comum Curricular, que abrange
todas as etapas da Educação Básica,
orientações e propostas curriculares
publicadas pela Secretaria Municipal de
Educação de São Paulo, no Quadro Europeu
Comum de Referência, o Grosso (2011), na
Política Nacional de Alfabetização - PNA, no
Decreto nº 9.765 (BRASIL, 2019). Além de
pesquisas realizadas, no âmbito do ensino de
português como segunda língua para surdos,
no Brasil, por pesquisadores participantes
desse trabalho, por outros pesquisadores da
temática, assim como com base em
evidências científicas e empíricas,
encontradas no trabalho dos professores.

OBJETIVOS E ESPECIFICIDADES DA
PROPOSTA CURRICULAR

Destacou-se, como principal objetivo
deste trabalho, a elaboração de uma
PROPOSTA CURRICULAR VISUAL PARA O
ENSINO DE PSLS; com proposta que
contemple os dois níveis de ensino (Educação
Básica e Ensino Superior), todas as etapas
(educação infantil, ensino fundamental e
médio) e modalidades de ensino cabíveis,
entendendo que a Educação Bilíngue de
Surdos deve ser uma modalidade de ensino

presencial a ser ensinada numa perspectiva
BILÍNGUE, VISUAL, FUNCIONAL,
CONTEXTUALIZADA, AUTÊNTICA,
INTERCULTURAL, MULTISSEMIÓTICA,
DIALÓGICA, CONTRASTIVA, BASEADA NO
PERFIL E NAS ESPECIFICIDADES DOS
ESTUDANTES SURDOS E SURDOCEGOS.

A proposta curricular leva a uma
proposta BILÍNGUE, porque há duas línguas
envolvidas, uma língua de mediação, a Libras,
e a outra língua de instrução, o português
escrito; VISUAL, porque respeita a
visualidade dos surdos; FUNCIONAL, porque
se atém ao ensino da língua em uso por meio
de práticas de leitura e da escrita;
CONTEXTUALIZADA, porque parte da
realidade do estudante e de textos
vivenciados; AUTÊNTICA, porque envolve a
escolha de textos de diferentes gênero
textuais, extraídos de materiais reais e não
criados artificialmente para as aulas de
português; INTERCULTURAL, porque abrange
o conhecimento da sua cultura e da cultura
do outro; DIALÓGICA, porque abrange a
interação do professor com os estudantes e
dos estudantes entre si, em Libras e em
português escrito; MULTISSEMIÓTICA,
porque inclui diversas representações
linguísticas e paralinguísticas, por meio de
estruturas linguísticas visuais, língua de sinais,
letras e demais informações visuais; e, por
fim, CONTRASTIVA, porque apresenta as

semelhanças e as diferenças entre a Libras e
o português.

O ensino de PSLS visa à literacia
VISUAL dos estudantes surdos, em qualquer
nível, etapa e modalidade de ensino, assim
como a literacia TÁTIL, VISO TÁTIL e
HÁPTICA dos estudantes surdocegos, com
muito pouco resíduo ou sem resíduo visual.
Defender o ensino visual implica explorar a
visualidade dos estudantes surdos em seu
processo educacional, ressalvados os devidos
ajustes aos estudantes surdocegos.

A visualidade presente nesta proposta
implica registrar que a língua de ensino é
visual, o conteúdo é visual, o texto é visual, a
leitura é visual, a metodologia a ser
empregada para o ensino de PSLS deverá ser
VISUAL, com base em um currículo VISUAL
passível de ser ministrado em LÍNGUA DE
SINAIS para os estudantes essencialmente
visuais. Assim, também, as estratégias são
visuais, as atividades são visuais, a avaliação
é visual, o que significa dizer que a
aprendizagem dos estudantes surdos, em
síntese, dá-se por um processo de ensino
visual. E, para os estudantes surdocegos, o
ensino de PSLS deve priorizar questões
relacionadas a atividades que privilegiam o
tato e, portanto, esta proposta curricular
deve ser adaptada a uma realidade TÁTIL OU
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VISO TÁTIL, a depender das especificidades
dos estudantes com surdocegueira.

Ao seguir a mesma linha de raciocínio,
a leitura do estudante surdo será sempre
visual, com os olhos. Por isso, as práticas de
linguagem relacionadas à leitura são
apresentadas como práticas de LEITURA
VISUAL, fato que exige o destaque à
preocupação que se tem com a
desaconselhável leitura sinalizada; em outras
palavras ler e sinalizar ao mesmo tempo
compromete a estrutura de uma das línguas,
uma vez que a estrutura do português é
diferente da estrutura da Libras. É possível,
entretanto, a presença da leitura visual e da
sinalização de forma consecutiva, nunca
simultânea.

Da mesma forma, o bimodalismo, ou
seja, a produção sobreposta e simultânea de
português oral e da Libras não são indicados
na educação bilíngue de surdos,
consequentemente, também não devem ser
aplicados ao ensino de PSLS. O ensino de
PSLS prescinde de uma aquisição mínima da
língua de sinais, o que pode acontecer,
alternadamente, desde que sem a
bimodalização (oralização e sinalização
simultâneas).

OBJETIVO ESPECÍFICO DE CADA GRUPO DE
TRABALHO

Cada um dos cinco Grupos de
Trabalho instituídos para cada fase recebeu a
tarefa de elaborar proposta curricular para o
ensino de PSLS, numa perspectiva BILÍNGUE E
INTERCULTURAL, à luz das competências e
habilidades presentes no Quadro Europeu
Comum de Referência (QECR), com seus
devidos ajustes, bem como da Base Nacional
Comum Curricular (BNCC) da Educação Básica
e do Ensino Médio e as ementas de cursos
nacionais de referência, com disciplinas
voltadas ao ensino de PSLS, no caso do
Ensino Superior.

QUESTÕES GERAIS

Os estudantes surdos têm direito a
escolarização que contemple os mesmos
conteúdos ensinados aos demais estudantes
não surdos. O grande diferencial será a
adequação dos conteúdos, a fim de que não
haja conteúdos inacessíveis e, ao mesmo
tempo, a metodologia de ensino fará toda a
diferença no processo de ensino e
aprendizagem dos estudantes.

Parte-se do princípio de que o ensino
de PSLS leva à literacia dos surdos, na leitura
visual e na escrita, respeitando-se a primeira
língua do aprendiz. Há adequações
necessárias por estar se ensinando uma

língua em apenas uma das modalidades em
que ela é usada.

É preciso situar bem o papel da
imagem no currículo. Como esta proposta
curricular para o ensino de PSLS focaliza o
ensino visual, não há previsão de conteúdos
no currículo que façam qualquer tipo de
associação a som. Qualquer tipo de alusão ou
associação a modalidade oral do português
não é papel do professor. Por isso, deve ser
encaminhada à responsabilidade da área da
saúde, com fonoaudiólogos especializados na
oralização de estudantes surdos.

Conteúdos que dizem respeito à
sonoridade do português, como é o caso de
tonicidade da sílaba, que leva à classificação
das palavras em oxítonas, paroxítonas e
proparoxítonas; regras de acentuação gráfica
e divisão silábica, propriamente ditas, que
possuem regras intrinsecamente baseadas
em questões sonoras não são incluídos na
proposta curricular para o ensino de
português escrito para estudantes surdos.

Não há funcionalidade nesses
conteúdos nem para os não surdos, quanto
mais para os surdos. No caso de tornar
funcionais questões dessa natureza, é preciso
que questões relacionadas a som sejam
ajustadas para "questões visuais", a partir de
“marcas visuais” inseridas no texto. Nesse
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sentido, às avaliações reservam-se apenas
questões elaboradas sobre conteúdos que
atendam à visualidade dos estudantes.

Os estudantes surdos, contudo, têm o
direito de ter a “consciência do som” a partir
de marcações visuais no texto. Eles têm o
direito de saber como funciona o som na
língua dos que ouvem. Ainda que de forma
bem superficial, é um tópico da análise
contrastiva, interessante para ser abordado
como curiosidade para os estudantes surdos.

É preciso MUITA ATENÇÃO! Não se
trata de oralizar e muito menos de trazer
oralidade para o ensino. A questão é levar os
estudantes surdos à consciência visual da
sonoridade e não à produção de sons. Essa
consciência não precisa ser provocada,
apenas apresentada quando surgir a
necessidade ou a curiosidade dos estudantes;
pode acontecer no Ensino Médio e não deve
ocupar várias aulas; pode ser apenas
introdução de uma aula. A forma de abordar
fará toda a diferença.

Como se trata de uma proposta
curricular, esta obra não apresenta
estratégias, metodologia, atividades, nem
propostas de avaliação a serem aplicadas em
sala de aula, muito embora em seu texto haja
pistas que levam a qualquer um desses
aspectos relevantes no processo de ensino e

aprendizagem dos estudantes surdos. Essa
obra se apresenta como uma bússola para
orientar o professor ao caminho que irá
seguir para planejar e realizar suas aulas, de
forma que os estudantes surdos sejam bem-
sucedidos, com garantia de uma educação de
melhor qualidade.

A proposta curricular apresentada
reflete ADEQUAÇÕES CURRICULARES,
entendidas como proposta organizada para
atender às necessidades e especificidades
dos estudantes que são escolarizados em
português escrito, estritamente por meio da
visão, caso dos estudantes surdos, e via tátil,
caso dos estudantes surdocegos. Nesse
sentido, as adequações estão relacionadas ao
que difere de propostas voltadas ao ensino
de estudantes não surdos.

Entretanto, prevê ADAPTAÇÕES
CURRICULARES, entendidas como ajustes de
propostas para atenderem a outras
características de estudantes surdos, a saber,
dos estudantes surdocegos que têm acesso à
escolarização do português escrito
estritamente por meio da percepção tátil,
assim como dos estudantes surdos com altas
habilidades e surdos com deficiências
associadas.

Como mencionado, esta proposta
defende o ensino de PSLS todo mediado pela

Libras e pelo português escrito. Assim, a
língua de INSTRUÇÃO e de ENSINO do
português como segunda língua, a língua de
COMUNICAÇÃO e INTERAÇÃO em sala de
aula, na escola, na educação bilíngue de
surdos é a Libras. Esse princípio precisa ser
respeitado.

Por esse motivo, a língua de sinais
medeia todo o ensino de PSLS e, nesse caso,
a Libras e português escrito não concorrem
entre si; apenas fazem parte de todo o
processo. No caso dos estudantes surdocegos
recomenda-se a mediação do ensino, por
meio da adaptação visual ou tátil, apoiada no
uso de tecnologias assistivas, conforme a(s)
especificidade(s) de cada estudante.

Considerando que o ensino de
português como segunda língua para surdos
é ministrado em língua de sinais brasileira e
em português escrito, ou seja, com
apresentação de textos escritos em
português, para mensurar o nível da
compreensão da leitura, o feedback do texto
lido pelos estudantes é dado em língua de
sinais brasileira ou em português escrito,
passando, muitas vezes, por um processo de
tradução.
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BASES TEÓRICAS DESTA PROPOSTA
CURRICULAR

Em 1984/1987, a famosa obra
organizada por Geraldi marcou grandes
reflexões sobre os textos em sala de aula,
com enfoque na leitura e na produção. As
reflexões propostas por renomados
pesquisadores para o ensino da LEITURA e da
ESCRITA mantêm-se atuais e pertinentes às
reflexões que devemos fazer em torno do
ensino da leitura e da escrita para estudantes
surdos. Por isso, a importância de relembrá-
las.

Segundo Geraldi (1987, p.43), ensinar
português não é apenas saber “quando
ensinar”, “o que ensinar”, “para que
ensinar” o que ensinamos. É preciso
entender a concepção de linguagem adotada.
Conforme o autor, há três concepções de
linguagem, a saber, linguagem como
expressão do pensamento, como
instrumento de comunicação e como
interação.

A linguagem como expressão do
pensamento, segundo Geraldi (1987, p.43),
está vinculada à visão da gramática
tradicional e expressa uma concepção que
nos leva a acreditar que as pessoas que não
conseguem se expressar não pensam.
Segundo Travaglia (2000, p. 21), nesta

concepção a expressão se constrói no interior
da mente. "A enunciação é um ato
monológico individual, que não é afetado
pelo outro nem pelas circunstâncias que
constituem a situação social em que a
enunciação acontece".

A linguagem como instrumento de
comunicação, conforme Geraldi (1987, p.43)
está vinculada ao estruturalismo e ao
transformacionalismo. Expressa uma
concepção de linguagem ligada à Teoria da
Comunicação, a qual vê a língua como código,
capaz de transmitir ao receptor uma certa
mensagem. Segundo Travaglia (2000, p. 22),
esse tipo de linguagem está ligado ao meio
objetivo para a comunicação. Nessa
concepção, “a língua é vista como um código,
ou seja, como um conjunto de signos que se
combinam segundo regras, e é capaz de
transmitir uma mensagem, informações de
um emissor a um receptor".

Por fim, a linguagem como forma (ou
processo) de interação, vincula-se, segundo
Geraldi (op. cit.), à linguística da enunciação.
Trata-se da expressão de linguagem como
um lugar de interação humana, como o lugar
de constituição de relações sociais. Pode-se
dizer que a linguagem ocupa o lugar em que
os falantes/sinalizantes se tornam sujeitos.
Nessa concepção, na visão de Travaglia (2000,
p.23), ao falar/sinalizar, o papel do indivíduo

“não é tão-somente traduzir e exteriorizar
um pensamento, ou transmitir informações a
outrem, mas sim realizar ações, agir, atuar
sobre o interlocutor (ouvinte/leitor). A
linguagem é, pois, um lugar de interação
humana, de interação comunicativa pela
produção de efeitos de sentido entre
interlocutores, em uma dada situação de
comunicação e em um contexto sócio-
histórico e ideológico".

Geraldi ainda destaca que a maior
parte do tempo e esforço durante o processo
escolar tem sido para os estudantes
aprenderem a metalinguagem de análise da
língua, por meio de exercícios. Ele acrescenta
que “uma coisa é saber a língua, dominar as
habilidades de uso da língua em situações
concretas de interação, outra coisa é saber
analisar uma língua dominando conceitos e
metalinguagens a partir dos quais se fala
sobre a língua, se apresentam suas
características estruturais e de uso. As
atividades devem girar em torno do ensino
da língua e apenas subsidiariamente se
deverá apelar para a metalinguagem
(GERALDI, 1987, p.46-7).

Em consequência, Geraldi (1993)
distingue no ensino as atividades linguísticas,
"aquelas que, praticadas nos processos
interacionais, referem ao assunto em pauta”
(GERALDI, 1993, p. 20), das atividades
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epilinguísticas, "aquelas que, também
presentes nos processos interacionais, e
neles detectáveis, resultam de uma reflexão
que toma os próprios recursos expressivos
como seu objeto" (GERALDI, 1993, p. 23), e
das atividades metalinguísticas, "aquelas
que tomam a linguagem como objeto não
mais enquanto reflexão vinculada ao próprio
processo interativo, mas conscientemente
constroem uma metalinguagem sistemática
com a qual falam sobre a língua. Trata-se de
atividades de conhecimento que analisam a
linguagem com a construção de conceitos,
classificações etc." (GERALDI, 1993, p. 25).

Por isso, Geraldi (op. cit., p.78) critica a
escola como simuladora e fabricante de
simulados, pois, “na escola não se escreve
textos”, mas redações; “não se leem textos,
fazem-se exercícios de interpretação e
análise de textos”. Precisamos mudar essa
realidade. Assim, o ensino de português
como segunda língua para os estudantes
surdos precisa ser preponderantemente um
ensino epilinguístico, no qual as atividades
epilinguísticas representem “o exercício de
reflexão sobre o texto lido/escrito e da
operação sobre ele a fim de explorá-lo em
suas diferentes possibilidades de realização”
(MILLER, 2003) e ocupem a maior parte do
tempo; as atividades linguísticas sejam
atividades voltadas para “o próprio ato de ler
e escrever” (MILLER, 2003) e ocupem

principalmente o momento da produção
escrita; e as atividades metalinguísticas
sejam o falar sobre a linguagem, descrevê-la
e analisá-la como objeto de estudo, a partir
da gramática convencional” (MILLER, 2003), o
que deve ocupar o menor tempo do ensino,
apenas o suficiente para o estudante
entender como as estruturas linguísticas e
suas relações são denominadas na
gramática.

Por isso, o foco do ensino deve incidir
mais no conteúdo do que na forma, de modo
a nunca permitir que somente a forma esteja
em evidência. É preciso, portanto, equilibrar
os objetos de conhecimento a serem
ensinados: aqueles que dão ênfase ao
conteúdo (foco no conteúdo) e aqueles que
enfatizam a forma (foco na forma).

Faraco (1987) complementa essa
reflexão ao defender o extermínio das pragas
presentes no ensino tradicional de
português, as quais não podem contaminar o
ensino de PSLS. Não deve fazer parte dessa
prática de ensino: (i) A praga da “leitura não
compreensiva” e não crítica, uma leitura
mecânica, sem clareza e sem o entendimento
das linhas e das entrelinhas precisa ser
eliminada. Defendemos a oferta de textos
que estão no nível de compreensão dos
estudantes, com o insumo i+1, na perspectiva
de Krashen (1982), que consiste na oferta da

língua portuguesa escrita, num nível, sempre,
um pouco mais difícil que o conhecimento
que o estudante já possui. (ii) A praga da
seleção de “textos chatos” (desligados da
realidade, da cultura dos surdos e dos povos,
além do interesse dos leitores) precisa ser
abominada. Defendemos a seleção de textos
autênticos, multimodais, interculturais e de
acordo com a realidade e o interesse dos
estudantes, quiçá escolhidos pelos próprios
estudantes, a depender do nível em que se
encontram. (iii) A praga das “redações-
tortura”, que levam à obrigação de escrever
um número mínimo de linhas, sobre um
tema que o estudante desconhece, não leu
sobre o assunto e, portanto, não tem ideias
para falar sobre ele, precisa ser rechaçada. É
preciso que os estudantes surdos leiam e
escrevam pelo prazer da tarefa e não por
uma obrigação escolar ou acadêmica. (iv) A
praga da “gramática-confusão” deve ser
rigorosamente rejeitada, pois o domínio da
teoria gramatical não deve ser o objetivo do
ensino de português. Daí a necessidade de
equilíbrio entre o foco na forma e no
conteúdo. (v) A praga da escolha de
“conteúdos programáticos inúteis” advém
do fato de o ensino da língua ter sido
desviado para o ensino da teoria gramatical;
deve-se ensinar a língua e não a teoria
gramatical e a distribuição do conteúdo não
pode ser arbitrária. Segundo Krashen (1982),
deve haver uma ordem para a aquisição da
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língua. Embora essa seja uma crítica ao autor,
uma vez que não está atestada uma ordem
única, mas ainda que não a tenhamos, a
apresentação da língua não deve ser
desordenada.

Continuando… (vi) A praga do emprego
de “estratégias inadequadas” acontece no
ensino de PSLS quando não visto na
perspectiva do ensino de uma segunda língua.
É muito comum a estratégia de ensino pela
correção de textos com marcações
excessivas de erros para os estudantes se
auto corrigirem. Outra estratégia
desaconselhável é a de estudar a ortografia
por regras ou por lacuna, o que não leva a
contextos. (vii) O “estudo através de listas de
palavras” (descontextualizadas) femininas,
plurais, diminutivos, aumentativos, radicais,
prefixos, sinônimos, antônimos, conjugações
verbais etc. não leva ao aprendizado da
língua. Língua não se aprende sem contexto;
uma língua não se aprende decorando um
dicionário ou conhecendo palavras soltas.
Língua é estrutura. (viii) A última praga, enfim,
é a da “literatura-biografia”, que busca
ensinar literatura pela decoreba de dados
biográficos dos autores e suas respectivas
obras, sem, na verdade, ler o texto com o
prazer e o interesse necessários.

Precisamos reforçar o que o autor
defende: não vamos sobrecarregar a

memória dos estudantes com uma carga
inútil de informações desnecessárias; isso
representa um “desperdício de energia
mental”. Vamos ensinar o uso e não o que
não se usa, o que é arcaico, o que é
esdrúxulo, que foi dito em outros tempos…

Outro ponto que chama a atenção no
ensino de português escrito como segunda
língua para surdos refere-se às s de ensino
de línguas. É preciso destacar como elas
cruzam com o ensino de PSLS.

HABILIDADES LINGUÍSTICAS NO ENSINO DE
PSLS

O ensino de PSLS envolve habilidades
de ler (ver), escrever, traduzir, sinalizar. Lê-se
a Libras, lê-se o português escrito, escreve-se
em Libras, escreve-se em português escrito e,
por fim, contrasta-se uma língua com a outra
e se traduz.

O ensino deve levar os estudantes a
desenvolver as COMPETÊNCIAS
COMUNICATIVAS que foram incluídas nesta
proposta curricular como competências
específicas, ou seja, como habilidades, as
quais contemplam: COMPETÊNCIA
LINGUÍSTICA ou GRAMATICAL (lexical,
gramatical, semântica e ortográfica);
COMPETÊNCIA TEXTUAL (gêneros textuais);

COMPETÊNCIA PRAGMÁTICA (discursiva,
funcional, metafórica, argumentativa);
COMPETÊNCIA SOCIOLINGUÍSTICA
(marcadores linguísticos de relações sociais,
interacionista e dialógica), COMPETÊNCIA
ESTRATÉGICA (capacidade mental para gerir
e implementar as demais competências
comunicativas), CULTURAL (intercultural,
multicultural, sociocultural).

Esses processos atravessam o processo
de ensino e aprendizagem do português
escrito pelos estudantes surdos e precisam
ocorrer num universo de imersão em língua
de sinais. As práticas de leitura e escrita
devem ser trabalhadas paralelamente, de
forma que as práticas de escrita espelhem as
práticas de leitura.

As habilidades a serem desenvolvidas
no ensino de línguas orais como segunda
língua precisam ser adequadas ao se tratar
do ensino de PSLS. Segundo Faria-
Nascimento (2012),

“Normalmente, uma pessoa ouvinte, ao
adquirir/aprender uma segunda língua,
tem à sua disposição a possibilidade de
desenvolver as habilidades de “falar”,
“ouvir”, “ler” e “escrever” nessa língua,
embora o desenvolvimento simultâneo das
quatro habilidades não seja obrigatório.
Por isso, fala-se em ensino instrumental de
uma língua, ou seja, um ensino que se
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presta a um fim específico, que se assenta
sobre o desenvolvimento de uma ou mais
habilidades linguísticas, mas não
necessariamente de todas” (FARIA-
NASCIMENTO, 2012, p.87)

Para se referir às habilidades de ouvir e “falar
oralmente”, a autora enfatiza que

“o espaço educacional pode estabelecer
parceria com profissionais da saúde,
especializados nessa tarefa e vice-versa.
Contudo, uma tarefa que não pode ocupar
o lugar das aulas. A parte visual dessa
habilidade é a leitura labial, que pode ser
trabalhada com qualquer pessoa surda,
por meio de estratégias específicas, a fim
de que elas possam treinar a leitura dos
lábios. Contudo, essa tarefa também não
cabe ao professor, mas a fonoaudiólogo
especializado nessa tarefa e não deve ser
obrigatória para aqueles que têm
resistência a desenvolver essa atividade.
[...]
A habilidade de “falar oralmente”, por sua
vez, também não é uma habilidade natural
para as pessoas surdas. [...] O
desenvolvimento dessa habilidade deve
respeitar o livre arbítrio dos surdos. As
equipes pedagógicas podem orientar as
famílias a buscarem sua oferta na área da
saúde, desde cedo, com fonoaudiólogo(s)
especializado(s) nessa função; devem
orientar, também, os pais a respeitarem os
limites e a possível rejeição dos surdos à

intervenção artificial, comum nessa
tarefa.” (FARIA-NASCIMENTO, 2012, p.87-8)

Para se referir às habilidades de ler e
escrever, a autora acrescenta que

“há de se enfatizar a intrínseca relação que
há entre “ler” e “ver”. Por isso, a
necessidade de se enfatizar o aspecto
visual que é evidenciado pela própria
característica do surdo de ser um indivíduo
visual, por excelência. Essa percepção leva-
nos a preparar uma pedagogia visual, que
resgata e enfatiza a característica e os
recursos mais evidentes e relevantes ao
ensino de PSLS: a visão/os recursos visuais.
Dessa reflexão emerge a compreensão de
que o ensino de PSLS focaliza a Língua
Portuguesa em sua modalidade escrita;
ensinamos, assim, o português escrito,
tendo a Língua de Sinais como língua de
instrução e mediação desse processo, no
contexto educacional.
[...]
A habilidade da escrita, inicialmente, será
uma consequência do input recebido e
absorvido por meio da leitura. A produção
escrita não é uma etapa estanque; ela faz
parte de um processo de escrita e reescrita,
que demanda aperfeiçoamento dos alunos
e das estratégias de produção.
[...]
O professor, portanto, precisa,
constantemente, analisar os “textos

surdos” para: listar os “erros”, classificá-los,
estabelecer uma tipologia, a frequência
com que ocorrem; é preciso identificar
prováveis causas e elaborar estratégias
para auxiliar os alunos a superá-los.”
(FARIA-NASCIMENTO, 2012, p.88-89)

Mediante o exposto, a proposta
curricular apresentada pode servir à
elaboração de currículos que considerem a
LEITURA e a ESCRITA como eixos de ensino,
incluindo a leitura e a escrita de textos de
diferentes gêneros textuais, com atenção
merecida aos textos literários. Assim, com
base nesta proposta curricular ensina-se a
LÍNGUA PORTUGUESA (escrita) e promove-se
o gosto pela LEITURA de textos de diferentes
gêneros textuais, inclusive os textos literários,
em todo o ensino mediado pela Libras. O
planejamento do professor será
determinante na seleção dos textos, na
elaboração das atividades, na definição da
proposta metodológica etc.

SEMIOTIZAÇÃO DA LEITURA E DA ESCRITA

A primeira etapa do processo de
literacia dos estudantes surdos envolve o
processo de semiotização da leitura e escrita.
É um processo no qual os estudantes surdos
assimilam imagens, língua de sinais, letras e
informações visuais de distintas naturezas, a
partir das quais fazem conexões entre
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significado e significante, associam letras de
palavras do português escrito com
configurações de mão do alfabeto
datilológico, sua combinação a sinais em
língua de sinais e a referentes do mundo real.
Trata-se de uma assimilação de textos e
contextos para a construção de significados.

O processo de semiotização da leitura
e da escrita, que corresponde ao processo
inicial da literacia semiótica de uma criança
surda, a alfabetização das crianças surdas
ocorre preliminarmente no primeiro ano do
ensino fundamental. Essa etapa, assim como
as demais, deve ser oferecida aos estudantes
de modo contextualizado. A partir do texto,
apresenta-se o léxico, constituído de letras
do alfabeto em LP e sua equivalência com a
datilologia (do global ao específico).

O alfabeto datilológico é um recurso
visual que estabelece correspondência direta
com as letras das palavras do português
escrito. Portanto, é um recurso produtivo e
recomendado no ensino de PSLS, sempre que
se for referir a letras, palavras ou siglas do
português escrito, em especial, no período de
semiotização da leitura e da escrita.

É necessário que a escola seja sensível
à diversidade cultural dos estudantes surdos
e que essa seja contemplada. Assim, o
currículo proposto será visual (delimitado às

informações visuais, no sentido mais amplo:
o estudante visualiza sinais, visualiza imagens,
visualiza a escrita e assim por diante); viso
tátil ou tátil; intercultural (cultura surda,
cultura brasileira, cultura dos povos
indígenas, cultura oriental, cultura ....
globalização, cultura de cada país), cultura
dos continentes, e deve pensar na cultura da
diversidade (pessoas com deficiência visual,
pessoas com deficiência auditiva não
sinalizantes, pessoas com TDAH....)

O ensino de PSLS parte da oferta de
inputs visuais, a saber, textos autênticos, de
diferentes gêneros textuais; nunca se parte
do léxico isolado e/ou descontextualizado.
Para o efetivo ensino, é preciso oferecer o
maior número possível de textos, de
diferentes gêneros textuais e literários para
serem explorados pela leitura visual dos
estudantes, tomando-se os textos escritos
em português como fonte. Quanto ao output,
é preciso, ao mesmo tempo, incentivar a
produção escrita dos estudantes, sem trauma,
com respeito à identidade e à
interculturalidade dos estudantes surdos,
tomando-se os textos produzidos em
português escrito, pelos estudantes, como
alvo.

OBJETOS DE CONHECIMENTO

Os objetos de conhecimento
equivalem aos conteúdos que serão
trabalhados com os estudantes. No ensino de
PSLS é importante saber o grau de
importância dos conteúdos. Há que se
trabalhar com a língua e também com a
literatura. A ordem de introdução dos
conteúdos deve estabelecer uma progressão.
A partir do sexto ano, deve-se dar ênfase ao
trabalho contrastivo no qual estruturas da
Libras devem ser contrastadas com
estruturas do português escrito.

No processo de ensino do PSLS o foco
será leitura e escrita, com transversalidade
em aspectos relacionados à tradução,
considerando-se o fato de que no processo
da oferta da educação bilíngue, em duas
línguas, Libras e português escrito, a
tradução é evidente e, constantemente,
presente em sala de aula e na relação direta
e contrastiva entre as duas línguas.

Assim como no ensino de outras
línguas, deve-se lembrar de trabalhar
inicialmente com estruturas recorrentes na
língua e fundamentais para munir os
estudantes de estruturas, ainda que simples,
mas completas e produtivas na interação
com a linguagem, caso de uso dos verbos ser
e estar.
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Em outras palavras, o objetivo do
currículo e do ensino não é simplificar
conteúdos. Muito pelo contrário, é garantir a
acessibilidade dos estudantes ao conteúdo
de português de toda a educação básica, da
mesma forma que os estudantes não surdos.
Contudo, até os anos finais do ensino
fundamental essa oferta precisa garantir um
ensino de língua epilinguístico, com
atividades epilinguísticas.

Adotamos uma perspectiva
epilinguística de ensino, em vez de uma
perspectiva metalinguística, com um
equilíbrio na apresentação dos conteúdos,
uma perspectiva que respeita a
funcionalidade linguística e o contexto de uso,
considera as diferenças de modalidade das
duas línguas que se entrecruzam no processo
educacional dos estudantes surdos, línguas
de distintas naturezas e modalidades,
características que irão afetar diretamente o
ensino do português escrito e demandar um
olhar diferente e atento à acessibilidade
linguística dos estudantes.

Nesse contexto, cabe entender o lugar
e o papel que as relações semânticas
cumprem no currículo, em cada nível,
evidenciando e esclarecendo: ambiguidades,
homonímias, paronímias, sinonímias,
antonímias, hiperonímias, hiponímias,
onomatopeias, siglas, abreviações,

denotações, conotações, metáforas,
expressões formulaicas, expressões
idiomáticas, operadores argumentativos e
outros elementos cuja função, significado e
uso devem ser acessíveis aos aprendizes
surdos.

ACERCA DA ALFABETIZAÇÃO E DA
LITERACIA SEMIÓTICA

Segundo Soares [1] (2018, p.28-30), os
métodos de orientação da aprendizagem
inicial da língua escrita incluem três principais
facetas de inserção no mundo da escrita, que
disputam a primazia, nos métodos e
propostas de aprendizagem inicial da língua
escrita, a saber, (i) a faceta linguística da
escrita que traz a representação visual da
cadeia sonora da fala, ao que a autora
designa como alfabetização. Dessa faceta
linguística decorre a apropriação do sistema
alfabético-ortográfico e das convenções da
escrita, o que leva à alfabetização, com
predomínio em métodos sintéticos e
analíticos; (ii) a faceta interativa da língua
escrita entendida como veículo de interação
entre as pessoas, de expressão e
compreensão de mensagens. Dessa faceta
decorrem as habilidades de compreensão e
produção de textos, o que leva à literacia,
com predomínio de métodos construtivistas;
e, por fim, (iii) a faceta sociocultural da língua
escrita que focaliza os usos, funções e valores

atribuídos à escrita em contextos
socioculturais, que levam, também, à
literacia. Dessa faceta decorrem os eventos
sociais e culturais que envolvem a escrita.

Nesse processo, podemos falar em
alfabetização, no sentido estrito de literacia,
entendido como conhecimento do código; e
em literacia(s) entendidas nesta proposta
curricular, no sentido amplo, como conjunto
de práticas sociais que usam a escrita,
enquanto sistema simbólico e enquanto
tecnologia para objetivos específicos; que
envolvem a escrita de uma ou de outra
maneira, sejam eles valorizados ou não
valorizados, locais ou globais (cf. Kleiman;
Rojo). Street (1996) cunhou o termo literacias
no plural para mostrar que há outros modos
de se tornar letrado.

ACERCA DA LITERATURA

Ao ser questionado acerca do papel do
livro no desenvolvimento da criança, o
escritor e cartunista Ziraldo, em entrevista
publicada no Guia Prático para Professores
de Ensino Fundamental I, finalizou sua
resposta, dizendo que “Ler é mais importante
do que estudar”
(https://www.companhiadeidiomas.com.br/e
ntrevista-com-ziraldo/).

https://www.companhiadeidiomas.com.br/entrevista-com-ziraldo/
https://www.companhiadeidiomas.com.br/entrevista-com-ziraldo/
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A leitura precede a escrita e, segundo
Lajolo (1982, p.59), “ler não é decifrar, como
num jogo de adivinhações, o sentido de um
texto. É, a partir do texto, ser capaz de
atribuir-lhe significação”. Por isso, antes de
escrever, os aprendizes surdos precisam
saber ler, reconhecer o código linguístico,
mas ao mesmo tempo precisam entender
esse código, estabelecer relações dos
significados constituídos na combinação das
letras, palavras, frases e texto, pois ler
significa apropriar-se das estruturas
linguísticas do português escrito, reconhecer
as regularidades presentes na combinação
dessas estruturas, receber a língua pelo input
linguístico compreensível na concepção
proposta por Krashen (1982), que equivale,
no ensino de PSLS, ao acesso a textos escritos
para que os estudantes tenham a
possibilidade de ler, ler, ler, infinitamente ler
para escrever, escrever, escrever, também
sem limitações.

Segundo Charles Peirce (1839-1914), o
signo linguístico é uma entidade composta
pelo significante (o suporte material), pelo
significado (a imagem mental; a ideia que se
tem em mente relativamente a uma palavra
qualquer) e pelo referente (o objeto real ou
imaginário a que o signo faz alusão). Assim,
toda leitura precisa ser significada e
ressignificada. Interiorizar a estrutura
linguística, apropriar-se dela e compreender

o seu significado e funcionamento leva os
aprendizes, na concepção de Vigotski
(MESHCHERYAKOV, 2010), a se expressarem
pela escrita.

Assim, as práticas de linguagem
trabalhadas no ensino de PSLS, com ênfase
na leitura e na escrita, permeiam todo o
processo de ensino e aprendizagem do
português escrito, iniciado pela escolha de
textos autênticos, de distintos gêneros
textuais: para leitura e produção escrita;
assim como de diferentes gêneros literários,
para leitura. No âmbito da leitura, deve-se
trabalhar, também, a LITERATURA SURDA
produzida em português escrito.

Nesta proposta curricular, a leitura e a
escrita foram registradas em blocos
separados. Essa organização não significa que
se deve trabalhar todo o conteúdo de leitura
para após findá-lo trabalhar todo o conteúdo
da escrita. Muito pelo contrário, o ensino da
leitura e da escrita deve ser trabalhado aos
pares (leitura e escrita). A proposta de escrita
focalizou três processos: pré-escrita, escrita e
reescrita, entendendo que a escrita deve
espelhar a leitura e, portanto, se o estudante
lê um conto, o entende e se apropria da
estrutura que o compõe deve estar apto a
produzir um conto a partir dos parâmetros
reconhecidos no processo da leitura.

Ao final de cada etapa, os aprendizes
surdos devem ler visualmente e
compreender textos a partir de práticas
sociais propostas pelo professor; e escrever
textos respeitando a estrutura léxico-
gramatical e sintática da língua portuguesa.

No nível de leitura, ou seja, no nível do
INPUT LINGUÍSTICO, há dois focos: um no
conteúdo, que considera o insumo recebido
(os gêneros textuais e literários) lidos e
compreendidos pelos estudantes; e um na
forma: considerando a ordem de oferta das
estruturas gramaticais aos estudantes, a
partir dos textos trabalhados e a apropriação
dessas estruturas linguísticas.

No nível de escrita, ou seja, no nível do
OUTPUT LINGUÍSTICO, tanto na educação
infantil, no primeiro ciclo do ensino
fundamental, no segundo ciclo do ensino
fundamental, no ensino médio, quanto no
ensino superior, deve-se considerar, sempre,
a posição da interlíngua empregada pelo
estudante, o que estabelece uma relação
entre a maior ou menor distância e a maior
ou menor proximidade do português escrito
formal em relação à primeira língua dos
estudantes, no caso, a Libras. É essa
interlíngua que o professor deve monitorar,
com propostas de intervenção linguística, a
fim de que os estudantes se aproximem, cada
vez mais, da escrita formal do português.
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No ensino do PSLS é preciso identificar
o nível de interlíngua dos aprendizes de
segunda língua, a fim de que o ensino impeça
a fossilização da linguagem, para que possam,
a cada dia, aproximar-se mais da estrutura da
língua portuguesa escrita. O input oferecido
para o estudante surdo é em português
escrito dentro da norma e não em português
com estrutura de língua de sinais.

À medida que os aprendizes surdos
vão ficando mais proficientes no português
escrito, as práticas de escrita vai-se
ampliando e sendo mais efetiva e autônoma.
Um olhar analítico permite que o professor
conduza os aprendizes a um processo
progressivo no qual a escrita será cada vez
mais efetiva e ampliada; a cada etapa, a
produção de textos avança para textos mais
longos e mais complexos, uma vez que a
escrita começa com os pequenos
rabiscos, salta para a cópia de letras e
palavras, passa pelo preenchimento de
lacunas, alcança a produção de frases até
chegar à produção de textos argumentativos.
Inicialmente, com mais auxílio do professor,
mas à medida que o aprendiz pratica e
desenvolve essa escrita, ele vai adquirindo
mais e mais autonomia.

Ao final deste caderno, segue uma lista
de referências textuais que contemplam
textos de alguns gêneros textuais, de gêneros

literários, em português escrito ou em versão
bilíngue (com Libras e português), muitos dos
quais, escritos por surdos, o que marca a
interculturalidade desta proposta.

Para o Ensino Superior, como sugestão,
foi incluída uma relação que registra uma
amostra de referências bibliográficas de
trabalhos acadêmicos (teses e dissertações)
produzidos por pesquisadores surdos, sem
esgotar a lista dos pesquisadores surdos
brasileiros e nem dos textos acadêmicos
produzidos. Felizmente, com o avanço da
formação dos surdos na pós-graduação, ao
longo dos últimos quinze anos, há muita
pesquisa. Há artigos, resenhas, entre outros
textos, que não puderam ser incluídos para
não tornar os registros exaustivos.

Também complementa este caderno
uma lista de referências básicas e
complementares, que foram tomadas como
referência para a elaboração desta proposta
curricular, ou como parte da produção dos
pesquisadores, autores desta obra.

NIVELAMENTO E NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA

Sempre que necessário, diante de
turmas altamente heterogêneas, compostas,
grande parte das vezes por estudantes
“falsos principiantes” de PSLS (aqueles que

têm algum conhecimento da língua
portuguesa, com algum conhecimento
avançado e algum conhecimento elementar
necessário), serão propostas turmas de
NIVELAMENTO, no início dos anos finais do
Ensino Fundamental, no início do ensino
médio, no início do ensino superior.

O NIVELAMENTO pode ser concebido
em duas perspectivas. Uma perspectiva do
NIVELAMENTO é a da distribuição dos
estudantes em níveis. Nesse caso, tomamos
como referência, os níveis descritos no
Quadro Europeu Comum de Referência, que
foram adequados à realidade do ensino de
PSLS, considerando-se que os níveis de cursos
de segunda língua são organizados
semestralmente, enquanto os níveis
escolares são organizados anualmente, a
partir das vivências da Educação Linguística
Infantil, passando pelos anos iniciais e finais
do Ensino Fundamental, pelos três anos do
Ensino Médio e por, até, cinco semestres no
Ensino Superior.

Nessa perspectiva, os níveis de ensino
de PSLS estão organizados em NÍVEL
EXPLORATÓRIO que é composto pelos níveis
“alfa”, primeira letra do alfabeto grego,
considerada o início de tudo, equivalente aos
primeiros contatos de bebês e crianças da
Educação Linguística Infantil, que estarão
participando de suas primeiras vivências com
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o português escrito, enquanto adquire a
Libras. O NÍVEL INTRODUTÓRIO é composto
pelos níveis A, que compreendem os níveis
das fases correspondentes à primeira etapa
(anos iniciais) do Ensino Fundamental. Os
anos finais do Ensino Fundamental compõem
o NÍVEL INTERMEDIÁRIO, composto pelos
níveis B. O Ensino Médio corresponde ao
NÍVEL AUTÔNOMO, composto pelos níveis C.
E, por fim, o NÍVEL DE MAESTRIA é composto
pelos níveis D, correspondendo ao Ensino
Superior, tendo o primeiro Nível, D1, como
obrigatório para todos os estudantes surdos
que ingressarem no Ensino Superior,
podendo ser concedido créditos sem a
finalização da disciplina, caso o estudante
seja habilitado em teste de proficiência para
identificar o nível em que se encontra e a
possibilidade de concessão dos créditos.

A outra perspectiva do NIVELAMENTO
é a harmonização de níveis numa primeira
fase a fim de que os estudantes possam
evoluir de forma mais harmônica. Esse
nivelamento pode ocorrer na primeira fase
de todas as etapas. No Ensino Superior,
entretanto, os estudantes interessados
poderão inscrever-se em avaliações
diagnósticas que poderão conceder créditos
referentes aos níveis de conhecimento
linguístico dos estudantes participantes, a
depender do seu nível de proficiência em
português escrito.

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA

De uma maneira geral, os estudos que
envolvem os níveis apropriados à
organização da aprendizagem de língua,
empregam seis níveis comuns de referência,
citados no QECR (2001). As etapas de ensino
foram adequadas aos níveis de proficiência.

a. Níveis Alpha (α) 1, Alpha (α) 2 e
Alpha (α) 3: esses níveis equivalem aos
estágios de desenvolvimento da linguagem
do APRENDIZ EXPLORADOR. Nesses níveis, os
estudantes surdos da educação infantil fazem
os primeiros contatos e estabelecem relações
com a língua de sinais e com o português
escrito. Nessa fase, os estudantes recebem,
interiorizam e começam a se expressar em
língua de sinais e a receber e interiorizar o
português escrito. No Alpha (α) 1 a criança
não recebe estímulos formais em português
escrito. Seu contato com o português escrito
é incidental, na rotina do dia a dia, com a
língua escrita que circunda e circula no meio
de convívio da criança. Nos níveis Alpha (α) 2
e Alpha (α) 3, a criança surda passa a ter um
contato mais direto com o português escrito.
Nesses níveis, inicia-se a relação e
correspondência formal entre as duas
representações linguísticas: a Libras (pela

datilologia) e o português escrito (pelas letras
do alfabeto brasileiro).
b. Níveis A1, A2, A3, A4 e A5: esses
níveis equivalem aos estágios do
desenvolvimento da linguagem do APRENDIZ
INICIANTE. Nesses níveis, os estudantes
surdos dos anos iniciais do Ensino
Fundamental iniciam as práticas de leitura e
de escrita, em A1, de forma bem incipiente,
ainda que com muito auxílio do professor, de
modo a descobrir, pouco a pouco, o mundo
das letras que os cercam. A cada dia os
estudantes aproximam-se mais da leitura,
com um consecutivo acesso ao português
escrito em produções ainda dependentes,
com preenchimento de lacunas e cópia de
palavras que representam pistas explícitas de
informações a serem complementadas em
atividades de produção escrita. Em A2, A3 e
A4, os estudantes, com auxílio do professor,
avançam e gradativamente alcançam mais
autonomia no nível A5, quando já são
capazes de produzir textos com mais
independência.
c. Níveis B1, B2, B3 e B4: esses níveis
equivalem aos estágios de desenvolvimento
da linguagem do APRENDIZ BÁSICO. Trata-se
de um nível elementar, mas que exige a
oferta cada vez maior de textos de diferentes
gêneros para leitura e, ao mesmo tempo, de
práticas de escrita cada vez mais autônomas.
d. Níveis C1, C2 e C3: esses níveis
equivalem aos estágios de desenvolvimento
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da linguagem do APRENDIZ INDEPENDENTE.
Entende-se que os estudantes no Ensino
Médio se encontram em um nível mais
vantajoso, já leem e escrevem de forma
totalmente independente e devem concluir
essa etapa de ensino com a autonomia
necessária para interagir com o português
escrito, tanto no que se refere às práticas de
leitura, quanto às práticas de escrita.
e. Níveis D1, D2, D3, D4, D5: esses
níveis equivalem aos estágios de
desenvolvimento da linguagem do APRENDIZ
PROFICIENTE, os quais definimos como
autônomos, os aprendizes de D1 e D2, no
nível de maestria, os aprendizes surdos de D3
e D4, e o nível de expertise, que é o D5.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta curricular para o ensino de
português escrito como segunda língua para
estudantes surdos (PSLS) segue apresentada
com o objetivo de subsidiar os professores de
português como segunda língua para
estudantes surdos, da Educação Básica e do
Ensino Superior, com referenciais a serem
utilizados em contextos ideais, entendidos
como aqueles nos quais os estudantes surdos
são respeitados em suas especificidades: sua
cultura, identidade e língua, dando-lhes
visibilidade, com respeito à visualidade que

desfrutam e que precisa estar marcada no
processo de ensino e aprendizagem e,
portanto, no planejamento do professor.

O professor deve estar atento para que
os ajustes que se fizerem necessários sejam
aplicados, sem se esquecer de valorizar o
potencial dos estudantes. Assim, essa
proposta curricular marca um novo tempo na
educação bilíngue dos surdos brasileiros: um
tempo de avanços, de conquistas, de direitos
respeitados, de aquisição natural da Libras e
do aprendizado adequado do português
escrito. É um novo tempo que exige, para a
educação de surdos, um profissional bilíngue,
proficiente em Libras e em português escrito.
Segundo Faria-Nascimento (2018), um tempo
que:

“exige um professor diferenciado, que,
além das características inerentes à sua
atuação, seja um profissional holístico e
“tecnológico”. A atualidade demanda um
professor conhecedor de mais de uma área
do conhecimento. Mesmo que sua
formação e atuação sejam em uma
disciplina específica, o conhecimento não
pode se restringir aos conteúdos
disciplinares. No âmbito do ensino de PSLS
não é diferente, esse professor
diferenciado, além do conhecimento
holístico em diferentes áreas do
conhecimento, deve, acima de tudo, ser
um profissional intercultural.”

“O profissional intercultural vai ao
encontro do que defende Kramsch (1998),
ao reforçar que um indivíduo não pertence
a uma única cultura, mas a várias culturas
diferentes. Os professores podem abordar
a cultura, sob a perspectiva pós-moderna,
onde as culturas se mesclam, se
completam e, ao mesmo tempo, são
individuais. Se o mundo moderno
reconhece a diversidade dos indivíduos,
suas identidades, culturas e especificidades,
e defende a inclusão de todos, o professor
de uma segunda língua deve estar
consciente e atento a esse papel que
precisa assumir.” (FARIA-NASCIMENTO,
2018, p.196-7)

É nessa perspectiva que as propostas
elaboradas por cada Grupo de Trabalho
resultaram numa primeira proposta
curricular sistematizada para o ensino de
PSLS no Brasil, que poderá vir a ser ampliada,
ajustada e modificada em edições
subsequentes, com a colaboração de
professores e pesquisadores que, ao
aplicarem a proposta, com sua experiência e
vivência em sala de aula com os aprendizes
surdos, poderão contribuir com sugestões
para o seu aprimoramento. Assim, elogios,
dúvidas, críticas construtivas ou sugestões
são bem-vindos e podem ser enviados para o
e-mail: dipebs@mec.gov.br, da Diretoria de
Políticas de Educação Bilíngue de Surdos.

mailto:dipebs@mec.gov.br
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GLOSSÁRIO

Alfabetização: ensino das habilidades de leitura e de escrita em um sistema alfabético, a fim de que o alfabetizando se torne capaz de ler e
escrever palavras e textos com autonomia e compreensão (BRASIL, 2019).

Alfabeto Manual/Alfabeto datilológico: é um sistema híbrido de representação das letras de alfabetos de línguas orais, com recursos das
línguas de sinais. Não é Libras, uma vez que incorpora letras de línguas orais, mas também não é português, uma vez que incorpora
características específicas da modalidade corpóreo-espacial da Libras. O alfabeto datilológico é recorrentemente empregado na datilologia,
que corresponde ao emprego de uma sequência de letras do alfabeto datilológico para representação da escrita de palavras, siglas ou parte
de palavras. Como recurso linguístico, o alfabeto datilológico, além de ser empregado na datilologia de nomes próprios e de siglas, é
empregado na datilologia rítmica de palavras que, antes de se tornarem sinais, são apenas representadas pela datilologia. O alfabeto
datilológico ocorre, como empréstimo linguístico, em sinais que têm em sua constituição a configuração de mão que representa a letra
inicial de sua escrita. Como recurso dialógico, no discurso, o alfabeto datilológico e a datilologia se fazem presentes como recurso dialógico,
ou seja, como meio de garantia da efetividade da comunicação. Assim, usa-se a datilologia para se garantir a compreensão da comunicação.
Nesse caso, a datilologia pode ser usada para representar palavras sem sinal, para representar palavras cujo sinal não foi lembrado ou para
se fazer referência a um sinal (supostamente) “novo”; nesse caso, faz-se o sinal e, em seguida, a datilologia do nome dele para que seja
garantida a compreensão. Também pode ocorrer da seguinte forma: após realizada a datilologia de uma palavra ainda sem sinal, sendo ela
repetidamente enunciada no discurso, poderá, provisoriamente, ser substituída pela letra inicial da palavra, acompanhada de leve
movimento circular, nas demais ocorrências durante essa interação comunicativa. Como recurso didático, o alfabeto datilológico é
empregado no ensino de português para surdos de forma extremamente relevante em distintos aspectos, pois atua tanto no ensino das
letras do alfabeto, quanto na datilologia de palavras do português escrito que imprimem visualização espacial ao português, assim como é
de grande auxílio à memorização das palavras do português e, mais que isso, no desenvolvimento da consciência alfabética do português,
uma vez que será a consciência alfabética, e não a consciência fonológica, que auxiliará visualmente os estudantes surdos a aprenderem o
português escrito.

Aprendizagem: é um processo consciente que resulta do conhecimento formal “sobre” a língua (KRASHEN,1982).

Aquisição: é um processo automático que se desenvolve no nível do subconsciente, por força da necessidade de comunicação, semelhante
ao processo de assimilação que ocorre com a aquisição da língua materna (KRASHEN, 1982).

Bimodalismo: compreende a produção simultânea da Libras e da oralização do português, desaconselhável no processo educacional.

Classe Bilíngue (de surdos): é uma turma formada por estudantes surdos em escolas comuns inclusivas nas quais a língua de instrução,
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ensino, comunicação e interação é a Libras, a ser ensinada como primeira língua ao lado do português escrito, ensinado como segunda
língua.

Consciência sonora: no âmbito da educação de surdos, a consciência sonora é o conhecimento consciente, explícito e sistematizado de que
o som existe e circunda a vida do ser humano; é a consciência de que o som é produzido por objetos, pessoas, animais, e que as pessoas
que ouvem, não surdas, utilizam-se de sons para interagir com o mundo, diferentemente das pessoas surdas que interagem com o mundo
por meio da língua de sinais. A consciência sonora é, assim, a consciência que os surdos adquirem de que o som existe e é um traço das
línguas orais, e, embora não ouçam, tomam consciência visual da oralidade, que não tem nenhuma relação com a oralização, que seria o
processo de orientar um surdo a emitir sons, uma tarefa que não é do professor, mas de profissionais da saúde. No âmbito linguístico e
educacional, os estudantes surdos devem ter a consciência de que, na língua oral, empregam-se onomatopeias, e unidades sonoras.

Educação Bilíngue de Surdos: é o modelo educacional bilíngue que objetiva a escolarização dos estudantes surdos a partir da aquisição da
Libras como primeira língua e da aprendizagem do português escrito como segunda língua. Nesse modelo, a Libras é a língua de
comunicação, interação, instrução e ensino, e o português escrito é a língua presente nos recursos instrucionais e a língua alvo desse ensino
(BRASIL, 2020 - com adaptações).

Educação Linguística Infantil (ELI): é a educação linguística proposta para a criança surda na Educação Infantil. O termo educação linguística
é crucial no contexto da educação de crianças surdas, pois, diferentemente das crianças não surdas, crianças surdas filhas de pais não
surdos costumam chegar à escola com algum nível de linguagem desenvolvida na família, mas sem uma língua instituída (cf. Pereira, 1990),
isto é, chegam à escola sem ter adquirido uma língua, e a educação infantil se torna responsável por oferecer a educação linguística que
propiciará à criança surda a aquisição da Libras como sua primeira língua, seguida da escolarização inicial.

Escola Bilíngue de Surdos (EBS): é uma unidade escolar da rede regular de ensino, especializada na escolarização e formação integral de
estudantes surdos, surdocegos, estudantes com deficiência auditiva sinalizantes, surdos com altas habilidades/superdotação, assim como
de surdos com deficiências associadas. O ensino oferecido nas Escolas Bilíngues de Surdos é mediado pela Língua de Sinais Brasileira, que é
primeira língua de instrução, ensino, comunicação e interação nessas escolas; além do português escrito, que é língua de instrução,
ensinada como segunda língua, de forma a atender às especificidades linguísticas dos estudantes.

Escolarização: processo de aprendizagem escolar, de acesso ao conhecimento formal, que envolve acesso ao conhecimento de mundo e ao
conhecimento acadêmico.

Gênero literário: é uma composição textual literária, com estrutura, forma, linguagem, finalidade, determinados.

Gênero textual: é uma composição textual com estrutura, forma, linguagem, finalidade determinados, com o predomínio de alguma das
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formas. Entre os gêneros textuais encontramos: romances; contos; lendas; fábulas; novelas; piadas; crônicas, lista de compras; diários;
relatos de viagem; folhetos turísticos; currículo; biografia ou autobiografia; cardápios de restaurantes; classificados; retrato; artigos de
opinião; abaixo-assinados; manifestos; moção, sermões; jornais; enciclopédias; resumos escolares; resenhas; verbetes de dicionário;
receitas culinárias; manuais de instruções; bula de remédio; regras de jogos; folhetos explicativos; instruções de provas; guias de cidades;
edital de concursos públicos; leis; cláusulas contratuais; regras de trânsito; constituição; códigos; dicionários etc.

Interlíngua: é a produção linguística do indivíduo enquanto aprende ou adquire uma língua adicional, no caso, em estudo, dos aprendizes
surdos enquanto aprendem o português escrito. As produções escritas inicialmente podem carregar a estrutura da língua de sinais com o
léxico do português, mas à medida que vão aprofundando seus conhecimentos na segunda língua, os textos escritos por estudantes surdos
vão se aproximando mais da estrutura do português formal.

Língua adicional: é a língua que um indivíduo adquire ou aprende, a qual é adicionada a outra(s) língua(s) presentes no repertório linguístico
desse indivíduo.

Língua de…: há autores que igualam os conceitos de interação e comunicação; instrução e ensino. Nesta proposta curricular optamos por
distinguir cada um desses conceitos, conforme seguem descritos:

Língua de instrução: é a língua apresentada para os estudantes no material instrucional, em formato impresso ou digital, em videolibras, escrita
de sinais ou em português escrito.

Língua de ensino: é a língua com a qual o professor ensina, escolariza, transmite o conhecimento linguístico e de mundo aos estudantes.

Língua de comunicação: é a língua com a qual, no ambiente escolar, o estudante, o professor e os demais profissionais da comunidade escolar
transmitem uma mensagem e eventualmente recebem uma resposta. Relaciona-se à linguagem como instrumento, como código capaz de transmitir
uma mensagem ao receptor.

Língua de interação: é a língua com a qual o estudante estabelece contato com os outros, interage, dialoga, se expressa; é a língua constituidora
da relação entre os sujeitos que convivem entre si.

Literacia: é o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas com a leitura e a escrita e sua prática produtiva. (BRASIL,
2019).

Literacia emergente: é o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados com a leitura e a escrita, desenvolvidos antes da
alfabetização (BRASIL, 2019).

Literacia visual dos estudantes surdos: é entendida como um continuum, de forma que, dia após dia, o processo de ensino e aprendizagem
do PSLS vai se aprofundando e o conhecimento do estudante vai se expandindo e se ampliando.
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Metalinguística: é uma produção linguística conduzida pela metalinguagem, que ocorre quando o emissor explica um código usando o
próprio código. Exemplificando, é a poesia que fala sobre o fazer poético, sobre sua função, sobre o poeta e sobre a poesia em si; é um
texto que comenta outro texto. Gramáticas e dicionários também são exemplos de metalinguagem.

Pedagogia Bilíngue: é um curso de Licenciatura que tem como objetivo formar o educador bilíngue apto a trabalhar com a educação de
alunos surdos em sua primeira língua e com metodologias de ensino adequadas.

Pedagogia visual: pedagogia que considera a forma do surdo aprender e ensinar e construir conhecimento por meio da experiência visual.

Português como segunda língua para surdos (PSLS): é o modo como é conduzido o ensino de português para os estudantes surdos, a saber,
o ensino de português escrito como segunda língua para surdos, norte da proposta curricular apresentadas para o ensino de português para
os estudantes surdos.

Português escrito: é a modalidade escrita do português. Quando falamos em Português como Segunda Língua para Surdos (PSLS) referimo-
nos ao ensino da parte escrita do português e não da parte falada oralmente ou oralizada.

Proficiência: é o domínio num determinado campo; capacidade, habilitação. No âmbito da educação bilíngue de surdos, a proficiência está
relacionada ao domínio da Libras e ao domínio do português escrito.

Quadro de Referência para o Ensino de Português Escrito para Surdos (QREPS): é um quadro didático com uma proposta de organização
curricular para o ensino de Português como Segunda Língua para os Surdos (PSLS), que tomou como referência a estrutura do QECR,
contudo, adequando-o à realidade dos estudantes surdos. No QREPS estão distribuídas as competências linguístico-comunicativas gerais
para a leitura e para a escrita; as habilidades/valores/atitudes associados à capacidade de interagir com a língua em diferentes contextos
comunicativos; os objetos de aprendizagem que correspondem aos conteúdos; os distintos gêneros textuais que podem ser trabalhados;
assim como as unidades temáticas que refletem o conhecimento mínimo estabelecido para execução de tarefas comunicativas. O QREPS
ainda contém a descrição dos níveis de aprendizagem a serem desenvolvidos em cada fase, a saber, na Educação Linguística Infantil (ELI),
etapas Alpha 2 e Alpha 3, o nível do aprendiz explorador; nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, etapas A1, A2, A3, A4, A5, o nível do
aprendiz iniciante; nos Anos finais do Ensino Fundamental, etapas B1, B2, B3, B4, o nível do aprendiz básico; no Ensino Médio, etapas C1, C2,
C3, o nível do aprendiz independente; e por fim, no Ensino Superior, etapas semestrais D1, D2, D3, D4, D5, o nível do aprendiz proficiente.

Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR): é um quadro no qual estão distribuídas competências linguísticas-
comunicativas e habilidades que refletem o conhecimento mínimo estabelecido para execução de tarefas comunicativas que envolvem
conhecimento linguístico associado à capacidade de uma pessoa interagir com a língua em diferentes contextos comunicativos. Essas
competências estão organizadas em uma escala de três níveis os quais, subdivididos, levam a seis níveis comuns de referência no âmbito da
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compreensão, expressão oral e escrita em dada língua, a saber nível básico (iniciante e básico), nível intermediário (intermediário e
independente) e nível proficiente (proficiente operacional e proficiente com domínio pleno). O documento no qual se encontra a
distribuição citada foi proposto pelo Conselho da Europa, em 2001, e é adotado tanto na Europa como em outros países para a organização
da aprendizagem das línguas e homologação de distintos títulos emitidos por entidades certificadas.

Semiotização: é um processo e, ao mesmo tempo, uma etapa. Como etapa, é a primeira etapa do processo de literacia dos estudantes
surdos, que envolve o processo de semiotização da leitura e escrita, no qual os estudantes assimilam imagens, língua de sinais, letras e
informações visuais a partir das quais fazem conexões entre o significado e o significante, entre as letras e as configurações de mão e dessas
aos sinais em língua de sinais e aos significados, isto é, é um processo pelo qual o estudante associa letras da língua portuguesa a
configurações de mão do alfabeto datilológico, sua combinação a sinais em língua de sinais e a referentes do mundo real. Trata-se de uma
assimilação de textos e contextos para a construção de significados.

Texto autêntico: é o texto real, produzido para um falante nativo em uma situação de uso; não um texto produzido especificamente para
fins de ensino e aprendizagem de uma língua.

Tipologia textual: é o conteúdo do texto e o formato padrão comum do texto. As tipologias textuais sintetizam-se em: narração (textos que
apresentam personagem, tempo e espaço); descrição (textos que relatam, expõem determinado acontecimento, lugar, pessoa ou objeto);
dissertação com exposição (textos que expõem uma ideia; comparam, conceituam, definem, informam e descrevem); dissertação com
argumentação (textos que defendem um ponto de vista); injunção ou instrução (textos que indicam ordem ou passos para execução de uma
tarefa); prescrição (textos que instruem procedimentos).

Visualidade: é a experiência visual de uma pessoa surda, que se se desdobra em uso de língua de sinais, uso de pedagogia surda no jeito de
aprender, ou a linguagem corporal que evoca uma diferença no jeito de ver.
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